
 
 
 
 
 

#todostemoshistórias 
 

 
 

São histórias de pessoas vindas do país inteiro para lutarem pela sua 

vida e que, em muitos casos, não têm onde ficar. Os parques de 

estacionamento são frequentemente o albergue dos familiares que 

não têm como pagar um quarto para ficar nos longos meses de luta 

pela vida. É para eles que este ano tocamos. Porque #alutaedetodos. 

É por eles que todos temos de ir ao Campo Pequeno, contribuir para 

que a Casa Porto Seguro da APCL possa ser o lar longe de casa para 

estas pessoas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Mirandolina 
 

Aos 31 anos tudo mudou para a Mirandolina. Foi diagnosticada com uma leucemia crónica. 
Assim se iniciava uma nova vida para esta jovem mulher. Quando somos confrontados com a 
nossa finitude, com a possibilidade de uma vida interrompida, há como que um renascimento. 
Uma nova vida. “Mudou tudo. Eu era professora de Matemática em Angola, mas tive de mudar 
a minha residência para Portugal para receber tratamento e também porque precisava de 
mais qualidade de vida”. Não há desânimo na Mirandolina. Há doçura na voz de quem teve de 
se reinventar longe da família e do que sempre conheceu. “Alguns projetos e sonhos são 
necessariamente adiados. Eu acredito muito que, apesar de ser uma situação má, há sempre 
um lado positivo: conheci muitas coisas novas sobre mim: a paixão pela cozinha por exemplo. 
Passei a minha vida a ser apaparicada pela minha família, pela minha mãe, pelos meus 
irmãos. Quando tive de me mudar, amadureci bastante. Aprendi muito sobre mim”. Primeiro a 
mãe veio com ela, mas quando se tem uma doença crónica, a vida tem de continuar com as 
novas regras e quem está à volta também continua vivo. “Ela também precisa de continuar a 
viver”. A Mirandolina de hoje tem sonhos que não tinha há três anos, antes do diagnóstico. 

https://www.facebook.com/hashtag/todostemoshistorias?source=feed_text&amp;story_id=1410456159033910


“Temos de pensar positivo, apesar de a minha leucemia ser crónica. Tenho de fazer 
tratamento para a vida toda e tudo pode mudar de um dia para o outro. Já vou no segundo 
fármaco porque o meu corpo não se adaptou ao primeiro. Viver cada dia com alegria e aberta 
à tudo”. Da matemática para as artes, a Mirandolina está a dar largas à imaginação num 
atelier de costura criativa e o próximo passo será lançar uma marca própria. Porque não é a 
doença que comanda a vida de Mirandolina. É a possibilidade de uma vida nova. A 
Associação Portuguesa Contra a Leucemia é uma das casas longe de casa de Mirandolina. É 
para apoiar esta Associação que tocamos já daqui a duas semanas na arena do Campo 
Pequeno. A ajuda de todos é essencial para apoiar quem mais precisa. Vamos todos ajudar? 
Entradas e donativos em www.rocknlaw.pt 
 
#lutacontraocancro #alutaedetodos #rocknlaw2018 #10anosrocknlaw 
 

 


